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A mesuração dos i'esultados da aplicação de um hei'bicada
numa cultut'a está prêsa a três tipos de considel'ações :

a) efeito do herbicida sôbre as ervas daninhas;
b) efeito do herbicida subi'e a cultura
c) efeito das ervas daninhas não controladas sabre a cultura.

Os dois primeiros casos são os mais importantes pai'a os es-
tudos básicos do efeito-herbicida, pol'ém é no tei'cedro tipo de con-
sidei'ação que reside a maior importância pl'ética pai'a os estudos
de carátet' aplicado e ax:filiação dos testes de campo.

Os métodos coi'rentes de avaliação do efeito do herbici(la sabre
ervas daninhas incluem a contagem das ervas mortas e vivas, de-
pois da aplicação, o pêso de amostras de ervas de cada parcela, al-
tura e estágio de desenvolvimento das mesmas, a densidade de co-
bertura do terreno pelas ei'vas e a necessidade física de trabalho
pai'a a sua estirpação.

O efeito do herbicida sabre a cultura tem sido considerado na
medida do seu poder de seletividade e a sua fitotoxidade mensui'a-
da pela contagem do "stand" de germinação, gi'au de clorose e
morte das plantas.

O efeito das ervas daninhas não controladas sâbte a cultui'a
é medido através da pi'odução, quantidade e qualidade

Todos êsses métodos são exti'emamente labor'iosos, demos'idos
e pouco precisos (5). A quantidade enorme de dados a sel'em le-
vantados constitui uma sobrecarga de trabalho pai'a o pesquisador,
conduzindo a uma limitação do númei'o de ensaios que poderiam sel'
levados a efeito ao mesmo tempo. Poi' isso, nota-se uma tendên-
cia a se restringir a um ou dois fatõres de metlsul'anão mais i'ept'e-
sentativos e adaptados à finalidade do ensaio. Ente'etanto, os
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cultura.

controle.

índice 5.
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unia o tratmento cair abaixo de 4.
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temunha. O compor'lamento favor'áx-el é medido de 2 a 5, precedido
da letra P. Assim, P-5 representa condições favoráveis de cresci-
mento do colmo e coloração das fôlhas, iguais ao dobro do compor-
tamento da Testelnunhal As condições adversas são medidas de
2 a 5 (sem a letra P), sendo: . '

2 -- ligeira clorose

5 -- moi'te das plantas

Como crítica ao sistema havaiano, con'ç'ém lelllbi'at' que urna
escala para ser satisfatória do ponto de vista estatístico, deve tei'
suficiente número de classes para diferenciar os resultados obser-
vados (7) . Na Ilha de Mauricio, êsse aspecto foi contornado usan-
do-se diversas escalas de 1 -- 8,0 -- 8 e 0 -- 10, de acôrdo com a
característica da avaliação(6).

Na terceira e quarta reunião do Comité de Mlétodos da Eu-
i'opean Weed Research Council (1), x'ealizadas em 1964, foi pl'o-
posta uma escala de l a 9 para avaliação visual do poder de con-
trole e fítotoxicidade nos testes de herbicidas.

Escala de avaliação E.\V.R.C

índice de
avaliação #

Estimativa do efeito llerbícida

Sôbre as ervas l Sôbre a cultura
(controle) l (fitotoxidade)

l Nula (Testemunha)l

2

3

4

D

6

7

8

9

Total

Muito bom ),muito leve

Bom Leve

Suficiente na prática Nenhum rcJ.lixo na produz'ão

Duvidoso Xlédia

Fraco Quase forte

Ruim

),muito ruim

noite

31uito forte

Nulo l Testemun.ha) Nulo (Testemunha)

A ausência do zero em diversas escalas mencionadas, prende-se às facilidades
do cálculo estatístico
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fundamentais.

ITODIFICAÇÃO DO }IÉTODO E\\'RC
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pinos para a cultut'a em pauta.



Estágio cle desenvolvimento

]lÇota blonocotíledõneas Dicotilectõ nea s

1,0 pré-emergência ou ausência l Pré-emergência ou ausência

2,0

Emergência l.
ainda enrolada.

fôlha emergindo e Emergência até fôlhas cotiledo
naves se abrindo

IJma fôlha 1.:} fôlha desenrolada,
apat'ecendo a 2.+ fôlha.

1.o par de fôlhas verdadeiras, até
2.o par

2,5
Duas fôlhas -- l.B fôlha completa'
mente desenvolvida e a 2.+ começan
do a inclinar

Três ou mais pares de falhas vei
padeiras.

3,0 Três ou mais fôlhas até o final do
período pré-perfilhamento.

Três ou mais pares de fôlhas ver
dedeiras

Perfilhamento incipiente -- apareci-
mento de calmos secundários ao pé
da planta ou desenvolvimento das ge-
mas nas axilas das fôlhas.

-: '

Início da brotação das gemas

4,0 Pleno perfilhamento
mento da toupeira.

desenvolvi- Desenvolvimento de ramos secunda
rios

4,5
Final de perfilhamento -- brotação
secundária tornando-se erecta e ex-
pandindo-se.

Ramos secundários desenvolvidos

Alongamento de tôda a toupeira --
5,0 l filhotes completamente erectos e em

pleno desenvolvimento

Ramos terciários aparecend(

5.5 Un nó l.o nó formado junto ao
)lo. discernível pelo tato

13amos terciários desenvolvi(lo:

inversos nós -- nós visíveis em ple
o caule.

Planta completamente enfolhada e
desenvol'vida.

aparecimento da última fôlha úl
ima fôlha já visível mas ainda en
olada. A parte terminal do calmo co.
nega a inchar. prenunciando a for
nação da espiga

Formação (ta haste floral

'Emborrachamento'' Lígula da cl-
ima fôlha '\'ísíl,'el. Inchamento da
aínha

Início de formação do botão flor'al

!aínha fendida bainha parcianlen
e aberta, mostrando a espiga

Botão floral desenvol'lido

mergência da espiga
.o da bainha.

espiga sain. Pata(]as caindo

Polinização e gradação. Aparecimento do fruto ou semente

Sementes amad ácidas caindo Sementes ou frutos amadureci(]os
caindo
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pai'celas, inclusive a Testemunha, i'eceberiam notas absolutas de l
a 9. A nota l i'e])resentaria ausência de ei'vas e a nota 9 i'apre-
sentaria o potencial lnáxinlo de infestação, medido pela densidade
de cobertura, altura e estágio vegetativo.

A nota assim atribuída sintetiza os efeitos inda-,'iduais de cada
ite)it mencionado, o que equivale dizer' que, à condição de cada item,
cot'responde também um valor de l a 9. Para a densidade, a esca-
la é diretamente propor'cional à cobei'tui'a do solo. Para a altu-
i'a, a nota decora'e da i'elação entre altui'a média das ervas e a al-
tui'a da cu]tui'a (gema tel'minam). Assim, pai'a as ervas da mes-
ma altul'a que a cultui'a a nota pai'cíal sel'ia 9.

É com i'elação ao estágio de desenvolvimento das el'vas. que as
avaliações podem'iam resultam' mais subjetivas. A fim de minimi-
zar êsse possível defeito, api'esentamos a con'espondência detalha-
da das classes da escala com a interpretação de campo.

Na parte refez'ente às monocotiledõneas os detalhes foram
adaptados dos estudos de biometria do trigo, efetuados por KEI.l.EK
e BAGGloHN1 (4) , planta que apresenta satisfatória analogia de ca-
i'acteres com as principais gramíneas adventícias. Para o caso das
dicotiledõneas, embora mostrem entre si maiores diferenças de há-
bitos, a escala x'esultou de observações sôbre as espécies mais fre-
quentes nas regiões canavieiras do Estado de São Paulo.

Êsses detalhes, que a princípio podem pai'ecer complicados,
constituem apenas uma identificação das classes da escala, para o
avaliador que se depara com uma nova espécie pouco conhecida.
Para os casos .já conhecidos, a nota geral, média de todos os fatâres
de apreciação, surge instintivamente, rápida e convincente, depois
das ponderações. Ente'etanto, quando fâr necessário enfatizar al-
guns fatâres, as escalas podem ser usadas independentemente, inclu-
sive pai'a as diversas espécies em sepai'ado.

USO D0 31ÉTODO PROPOSTO

O sistetlaa pol' nós pi'oposto exige sempi'e dois avaliadores, per
feitamente fanliliatizados com o método e também com os proble
mas em estudo. Cada um pi'ocede a sua avaliação independente
mente. As discrepâncias são discutidas até uma solução satisfató
i'ia
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RESU)IO

Um novo método de avaliação do efeito dos hei'bicidas sabre as
ervas daninhas, baseado numa modificação do Index do European
\Veed Reseai'ch Council, é pi'oposto: Os autor'es criticam a pi'atica-
bilidade e as limitações de alguns elos métodos usados. A presente
colhi'ibuição pi'ovàvelmente economizara tempo, dando também sa-
tisfatórios t'esultados pai'a uso em ensaios de campo.

A técnica consiste na avaliação da extenção do solo cobei'ta pelas
ei'vas más, a sua altui'a em relação à cultura e estágio de desenvol-
vimento das ervas. Cada um dêsses é gi'aduado de l a 9 e uma
média é obtida no índice final da infestação das ervas.

Pai'a avaliação do efeito dos hetbiciclas sôbre as ervas daninhas, as
medidas dever'ão sei' compal'idas com canteiros Testemtmhas não
tt'atados. As obset'fiações feitas antes e após o tratamento deter'mi-
nam os efeitos imediato e i'esidual da substância química aplicada.

SUMMARY

\Tetra(l of e.t'rttlLKliou of the Iterbicide effect

A new method for the evaluation of the effect of herbicidas
on weeds, bases on a modification of the European W'eed Reseai'-
ch Councíl Index, is pl'oposed. The authors criticize the practica-
bilit) and limitations of some lnethods used. The pi'esent contii-
bution w:ill pt'obably save time xx,file ptoviding satisfactol'y accui'a-
cy fot use on field trials. The technique consista of evaluating
the extent of the ci'opping ground covei'ed by the weeds, the height
of weeds in i'elation to the cl'op and stage of development of the
weeds. Each of these is gi'aderi from l to 9 and an aves'age is
recorded as the final weed infestation index. For the evaluation
of the effect of hel'bicides on weeds, measurements should be cam-
pal'ed with tmtreated check plots. The observations taken before
and aftei' ti'eatment determine immediate and residual effects of
the chemica] app]íet].
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